
plicidade e contemporaneidade de fatores que, pensam os autores, podem sinteti­
zar-se em três processos interagentes: a) profunda diferenciação corpórea relativa 
às primeiras experiências infantis de relação objetaI, na qual o desenvolvimento de 
si mesmo com seus limites corpóreos e a experiência perceptiva permitem à 
criança a existência do não-eu; daí deriva que a experiência do próprio corpo é um 
momento do desenvolvimento global que contém a experiência da percepção do 
outro; b) em segundo lugar, uma característica pessoal do ego que emerge na 
auto-experimentação hic et nunc de um corpo e a resposta direta para constituir 
uma gestalt corp6rea: uma unidade do vivido em relação ao tempo, ao espaço e à 
casualidade; c) fmalmente, a intervenção de fatores culturais que fornecem tipos 
de conceituação que variam da forma tradicional da imagem corpórea para novos 
modelos de representação do corpo. 

A amostragem constituiu-se de 320 adolescentes, estudantes em Catani (156 
mascUlinos e 164 femininos), entre 14 e 18 anos. Instrumentos: Machover I e 11 e 
auto-retrato; espelho para regular e ajustar a imagem corp6rea; teste projetivo de 
construção da imagem do corpo (prova elaborada pelos próprios pesquisadores). 

Os autores consideram que os resultados da pesquisa confirmam a hip6tese, 
isto é: "o adolescente, ao pôr-se em relação com o mundo, tem necessidade de 
empenhar toda a representação psíquica de si mesmo, e que uma entre essas, densa 
de conflitos, é a imagem de todo o seu corpo (corporieta) que ele vive com 
significado mais autêntico e arcaico na dimensão de relação com a realidade exter-
na". 

Os resultados: a assimetria aparecida nos desenhos, o· "grau de distorção" no 
~spelho e a "desordem" na construção de imagem do corpo Ocorrem mais freqüen­
temente no grupo de sujeitos de 14 anos e se reduzem progressivamente nos 
grupos de adolescentes de mais idade. Os autores hipotetizam que a significação 
desses resultados está em relação direta com as impressões distorcidas que o ado­
lescente de 14 anos faz da imagem de seu corpo, sujeito a grandes modificações 
neste período e não lhe constitui um ponto de referência seguro. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Schroder, Gunter. Terapia coruJuctista en ninas y jóvenes. Editorial Herder, Barce­
lona, 1978. 201p. 

O autor aborda, nesse volume, t6picos referentes a aplicação de técnicas compor­
tamentais na terapia de crianças e jovens. Analisa principalmente aspectos do 
processo diagn6stico dentro do enfoque comportamental e abordagens terapêu­
ticas frente a problemas de inapetência e de medo em crianças e pré-adolescentes. 

A ênfase da obra é colocada em aspectos práticos e clínicos, a partir da 
pr6pria experiência de trabalho do àutor, que assinala: "A presente contribuição 
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está escrita a partir da prática para a prática, incorporando reflexões te6ricas na 
medida em que se tornaram necessárias para a compreensão prática" (p. 13). 

Seu estilo é bastante simples, objetivo e acessível, mesmo a profissionais sem 
formação ou maior experiência no enfoque comportamentaL Não são apresenta­
das revisões extensas da literatura, nem discussões teóricas aprofundadas, embora 
em cada tópico seja demonstrada a estreita ligação entre os aspectos práticos e os 
fundamentos te6ricos subjacentes. 

O livro tem cinco capítulos, além da introdução e do epílogo. No primeiro é 
abordado e discutido o ponto central do trabalho, relações entre a teoria e a 
prática. Nesse capítulo, Schroder aponta os problemas do clínico na aplicação de 
métodos e técnicas terapêuticas, tal como descritos na literatura especializada, que 
se mostram, segundo ele, às vezes, demasiado simplistas e teóricos se confrontados 
a necessidades práticas reais. Aponta também diferenças entre a situação clínica e 
a experimental e discute o dilema do clínico entre a aproximação da realidade e a 
capacidade de controle das variáveis. Analisa, rapidamente, uma das variáveis que 
influenciam no processo terapêutico, o terapeuta, e assinala que na literatura 
comportamental é pouco estudado o efeito desta variável no processo e êxito do 
tratamento. Após uma breve revisão da opinião de vários autores para a caracteri­
zação do âmbito do problema, conclui com considerações interessantes. Para ele, o 
profissional está sempre diante de um gravíssimo problema, pois querendo ou não 
necessita encontrar compromisso responsável entre teoria e prática, o que exige, 
pela inadequação dos conhecimentos teóricos e metodológicos, uma considerável 
resistência à frustração. 

O segundo capítulo aborda "problemas de diagn6stico condutista em crian­
ças" • Depois de uma discussão mais geral do tema, aborda o processo diagn6stico a 
partir de sua experiência institucional e aponta que o livro não dá descrição 
detalliada do processo, devendo ser usado complementarmente a manuais mais 
completos. Dentro dos aspectos analisados é importante sua observação de que o 
"analista comportamental" é, antes de tudo, um psic6logo clínico e que, como tal, 
desde o início do processo deveria obter uma primeira impressão clínica, antes de 
proceder a análiSlls detalliadas e objetivas. Os capítulos três e quatro tratam de 
problemas de inapetência, respectivamente em crianças e meninas pré-adolescen­
tes. São formuladas lúp6teses sobre as possíveis origens do problema em cada uma 
das idades e é feita breve revisão de teorias e explicações de outras abordagens 
te6ricas, numa tentativa de integração e maior compreensão das condutas estuda­
das. O autor descreve então seus métodos de traballio e experiência terapêutica 
com essa problemática, enriquecendo a descrição com a apresentação de casos 
clínicos. Finalmente, no capítulo quinto são estudados e apresentados métodos 
para reduzir o medo. O autor procura demonstrar que apesar da importância de 
trabalhos experimentais de redução do medo, o traballio típico de um terapeuta 
em uma instituição assistencial é bem mais complexo e absorvente do que podem 
fazer suspeitar os relatos da literatura de terapias de fobia monossintomática a 
aranhas realizadas em laborat6rio. 
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Em síntese, trata-se de obra bastante útil, tanto para o iniciante na abordagem 
comportamental como para o profissional clínico experiente. Serve para desmisti­
ficar um pouco a sensação, que sobrevém na leitura da literatura especializada, de 
que tudo está sob controle na terapia comportamental e de que basta seguir as 
técnicas apropriadas para garantir êxito no tratamento. Sua contribuição é bas­
tante honesta e apesar de pouco pretensiosa chama a atenção para aspectos funda­
mentais como complexidade do trabalho clínico numa abordagem comporta­
mental e para o importante compromisso entre a terapia e a prática. 

MARIA LUCIA SEIDL DE MOURA 

Berger, Milton. ed. et alii. Beyond the double bind (Além do duplo laço) -
comunicação e sistema familiar; teorias e técnicas com esquizofrênicos. Brunner/ 
Mazel, New York, 1978. 264p. 

A partir do clássico trabalho Uma contribuição à esquizofrenia (1956), Gregory 
Bateson e os ou tros au tores do livro desenvolveram uma teoria da esquizofrenia 
que permitiria uma eficaz abordagem terapêutica (terapia familiar - psicoterapia 
pela intervenção nos sistemas de comunicação e de relações familiares). A essa 
teoria, que posteriormente tomou forma definida, desde 1977, sob a designação 
de Teoria do duplo laço (Double bind theory), vem sendo creditado um grande 
avanço no conhecimento e na cura da esquizofrenia e é dedicado todo um livro, 
em cuja colaboração participa nomes de reconhecido valor da psiquiatria ameri­
cana atual, que escrevem capítulos específicos sobre os temas que desenvolveram 
numa conferência intitulada Beyond the double bind e levada a cabo em Chigaco e 
New York, de 3 a 4 de março de 1977. 

Além de um capítulo final em que estão registrados os debates havidos du­
rante a conferência e os diálogos da sessão plenária de encerramento, o livro 
consta de outros nove capítulos, correspondentes a trabalhos de diversos partici­
pantes, a saber: 

1. Para uma teoria da esquizofrenia - Gregory Bateson, Don Jackson, Jay Haley 
e John Weakland. 
2. Entendendo e tratando esquizofrênicos: uma revisão de algumas contribuições 
às teorias da comunicação e sistema familiar - Arnold Winston. 
3. O nascimento de uma matriz ou duplo laço e epistemologia - Gregory 
Bateson. 
4. Idéias que prejudicam os terapeutas - Jay Haley. 
5. Procurando o evidente dentro ou além da esquizofrenia - John Weakland. 
6. Esquizofrenia como fenômeno multigerador - Murray Bowen. 
7. Conceitos "comunicativos" da esquizofrenia - Albert Scheflen. 
8. Co-Terapia da esquizofrenia crônica - Carl A. Whitaker. 
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